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(Allilim cepa L ) , caracterizado para dias curtos, em Manaus, AM 0) 

W a l d e ü c e O l i v e i r a d e Paiva ( 2 ) 

Resumo 

Estudo sobre o comportamento oe cultivares de 
ceDola (Aliium cepa L.) de dias curtos, em dois anos 
agrícolas, em M a n a u s - A M . Entre os caracteres ava­
liados, a sobrevivência pcs-transplante e plantas impro­
dutivas influenciaram de forma negativa, e em maior 
intensidade, para a produção das cultivares. Estes ca­
racteres parecem ser críticos para a adaptação da ce­
bola. As cultivares Barreiro Roxa de Piracicaba, Roxa 
Chata e Baia do Cedo podem contribuir para a obten­
ção de mat3rial adaptado às condições de Manaus. 

INTRODUÇÃO 

A região Amazônica, dadas as suas pecu­

liaridades c l imát icas, não favorece a adapta­

ção de cult ivares de ceboia [Allium cepa L ) . 

Poucos estudos foram efetuados sobre o com­

portamento e viabil idade agronômica para sua 

implantação nesta região. Durante muito tem­

po, o cult ivo da cebola esteve concentrado em 

regiões com estações cl imáticas mais defini­

das, onde o verão é caracterizado por fotope-

ríodos longos com 13 a 16 horas de luz, dada 

principalmente a carência de cult ivares mais 

adaptados a fotoperíodos curtos, encontrados 

nas regiões mais ao norte do Brasi l . Sabe-se 

que o fotoperíodo tem influência marcante na 

bulbificação da cebola e para cada cult ivar 

existe um fotoperíodo crí t ico abaixo do qual 

não há estímulo para a formação de bulbos. A 

temperatura elevada, quando o fotoperíodo 

não é l im i t rn te , provoca a bulbif icação preco­

ce em inúmeros cult ivares, e é característica 

indesejável para a produção comercial (Thomp­

son & Smith, 1938). 

A introdução da cebola no vale do submé-

dio São Francisco, na região Nordeste do Bra­

si l , seguida de um eficiente trabalho de sele­

ção c melhoramento, contribuiu para a forma­

ção de novos cult ivares perfei tamente adaptá­
veis a esta região, hoje destaque na produção 
de cebola, que abastece o mercado durante o 
período de entressafra das regiões Centro e 
Sul do Brasil (Wanderley eí a/., 1972, Melo, 
1978 e Menezes, 1980). Enquanto que na re­
gião Norte, os resultados não foram muito ani­
madores, sendo a cult ivar Baia Periforme se­
riamente atacada por doenças fúngicas. As 
plantas também não apresentaram o caracte­
rístico tombamento na época da colheita tra­
zendo problemas na conservação dos bulbos 
(Pimentel, 1972). 

A formação de cult ivares caracterizadas 

para dias curtos, estudados por Paiva (1980), 

ampliam as possibil idades de que possam ser 

encontrados cult ivares com potencial adaptati­

vo às condições t rop ica is . O objet ivo deste 

trabalho é avaliar as chances reais do cult ivo 

da cebola, bem como del imitar as cult ivares 

com potencialidade para serem incluídas em 

um programa de seleção e melhoramento, vi­

sando à adaptação desta espécie no Município 

de Manaus. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos nos 

anos agrícolas de 1980 e 1981, em área do 

campo experimental de oler icultura do INPA, 

situado no Km 14 da Rodovia AM-010, Municí­

pio de Manaus, em solo arenoso e de baixa 

fer t i l idade. O delineamento experimental fo i 

o de blocos ao acaso, com parcelas de 2,00 m 2 

e de 40 plantas, espaçadas de 0,25 x 0,20 m, 

constando de quatro repetições no primeiro 

ensaio. A adubação básica aplicada foi a equi­

valente a 0,4; 1,6; 2,0 t /ha de uréia, superfos-

fato tr ip lo e cloreto de potássio, e a acidez 

( 1 ) — Trabalho integrante do Projeto financiado pele POLAMAZÔNIA/CNPq. 

( 2 ) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. Manaus. 
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corrigida per adição de 3,5 t /ha de calcário do-

lomít ico. A semeadura foi feita na segunda 

quinzena de julho, transplantando-se as mudas 

após 60 dias e a colheita dos bulbos finalizada 

em dezembro de 1980 ( 3). 

O segundo ensaio efetuado no período de 

setembro de 1980 a fevereiro de 1981* ut i l i ­

zou a mesma adubação do pr imeiro, diferindo 

somente na adubação nitrogenada onde foram 

testados dois níveis (1,2 e 0,8 t /ha) com qua­

tro repetições para cada nível . Somente foi 

parcelada a adubação nitrogenadn aplicada na 

época do transplante, aos tr inta e sessenta 

dias. 

O sistema de irrigação util izado foi por 

infi l tração, e os tratos f i tossanitár ios foram 

efetuados com intervalos semanais. Foram 

avaliados os seguintes cult ivares de cebola 

de dias curtos, nos dois experimentos: 

Cultivar Ensaio Utilizado 

il 

I.H 
II 

II 

I 

l.ll 

I 

I 

l.ll 

Pira Tropical A / C 

Barreiro Roxa de Piracicaba 

Piranã C.77.27 A / C 

Pira Lopes 

Pira Ouro 

Pira Grana C.77.23 

Pira Dura A / C 

Roxa Chata 

Baia do Cedo 

O comportamento de cada cult ivar foi ava­

liado mediante observações dos seguintes ca­

racteres: 

a) sobrevivência pós-transplante: repre­

sentado pelo número de plantas sobreviventes 

antes da colheita e expresso em porcentagem 

para uma população ideal de 40 plantas; 

b) plantas improdutivas: expresso pelo 

número de plantas que não formaram bulbos 

até à colheita e que foram el iminadas. Este 

caráter foi expresso em porcentagem em re­

lação ao total de 40 plantas da oarcela; 

c) bulbos pequenos categoria 3 (C.3) : re­

presentados pelo número de bulbos pesando 

entre 0 e 20 g; 

d) bulbos médios categoria 2(C 2): re­
presentados pelo número de bulbos pesando 
entre 21 a 40 g; 
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Fig. 1 — Médias mensais das temperaturas máximas 

(a) e mínimas (b) durante a condução dos ensaios. Re-

Serva Florestal Ducke — Km 28 da Rodovia AM-010. 

e) bulbos grandes categoria 1(C.1): nú­

mero de buibos pesando acima de 40 g; 

f) produção to ta l : representado pelo peso 

total (em gramas) de bulbos produzidos na 

parcela. 

Os dados foram analisados estatist ica­

mente, seguindo metodologia de Pimentel Go­

mes (1980). Antes da análise, foram efetua-

das as transformações para V~x + 0,5 no ca­

so de dados de contagem e logx nos valores 

apresentados em porcentagem. Para os Valo­

res de Porcentagem de 0%, adotou-se o cri té­

rio sugerido por Bartlett (1947). ajustando pa­

ra 1/4 n, sendo n igual ao número total de 

plantas da parcela. Os dados expressos em 

porcentagem foram codif icados, mult ipl ican-

do-os pelo valor 1000, em seguida transforma­

dos para logx. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variância para o Experi­

mento I detectou reação diferencial s ignif ica­

tiva entre as cult ivares para o caráter número 

de bulbos nas categorias 1 e 3 (Tabela 1). O 

teste de médias, observado na Tabela 2, indi-

( 3 ) — Os dados metereológicos observados nos períodos referentes aos ensaios constam na Figura 1 . 



ca que para a categoria 1, representado por 
bulbos com peso superior a 40 g, o melhor 
comportamento foi para a cult ivar Baia do Ce­
do. Esta cult ivar é originária da população 
Baia Periforme Lacides e foi obtida através de 
seleção massal para adaptação às condições 
de cultivo de verão. Este fato tólvez explique 
sua capacidade de produzir bulbos com maio­
res pesos. Dias & Costa (1963) relatam tam­
bém que a Baia do Cedo caracteriza-se por não 
apresentar bulbif icação precoce na fase juve­
nil, porém em nossas condições esta cult ivar 
mostrou um comportamento adverso, com 
plantas produzindo bulbos precocemente. 

As análises de variância dos demais ca­
racteres não apresentaram diferenças signif i ­
cativas porém a cult ivar Baia do Cedo pelo 
seu excelente desempenho quanto à sobrevi­
vência das plantas no campo sobressai-se das 
demais. Este caráter é deveras importante 
para a adaptação dos cult ivares em nossa re­
gião, levando-se em conta que S maior resis­
tência das plantas às doenças, e a não bulbif i­
cação precoce das plantas, propiciam a ocor­
rência de maior número de plantas sobrevi-

TABELA 1 

Causa da 

Biocos 

Cultivares 

Erro 

X 

CV% 

Unidade 

x: % de y: % de 

Plantas Plantas 

C.l : 'categoria 1 ; bulbos com peso médio superior a 4 0 g . 
C . 2 : Categoria 2; bulbos com peso médio variando entre 20 a 40 g 
C . 3 : Categoria 3; bulbos com peso médio inferior a 20 g . 
• Significativo a 5'% de probabilidade pelo teste F. 

ventes. Estes fatores são relevantes e não de­

vem ser esquecidos em programas de melho­

ramento de cebola para as condições tropicais. 

A cult ivar Roxa Chata, apesar de possuir 

maior porcentagem de plantas improdutivas e 

menores valores de número de bulbos da ca­

tegoria 1 (C.1) apresentou a melhor produção, 

indicando ser a cult ivar que produziu os bul­

bos de maior peso individual, porém com pe­

sos muito inferiores aos obtidos por Pimentel 

(1972) para o cult ivar Baia Periforme, onde se 

observou a produção de bulbos com peso mé­

dio de até 200 g. 

No Experimento II, onde foram util izados 

dois níveis de adubação, observa-se na tabe­

la 3, que a análise de variância não detectou 

diferenças signif icat ivas para tratamento nos 

caracteres, número de bulbos categorias 1 e 

2 (C.1 e C .2 ) . O desdobramento dos efeitos 

de tratamentos para os caracteres plantas so­

breviventes e produção total foi signif icativo 

para a adubação nitrogenada, e no caráter plan­

tas improdutivas os efei tos de cult ivares e 

adubação nitrogenada mostraram diferenças 

signi f icantes. Para número de bulbos catego-

w : n.° de z: n.° de A : n.° de 

bulbos bulbos bulbos 

( > 4 0 g ) (20-40g) ( < 20g) 

Valores e significância dos quadrados médios das análises de variância para os caracteres: plantas 

sobreviventes (P.S), plantas improdutivas (P. ' ) , número de bulbos classificados em três categorias de 

peso (N.B) e produção total (P.T), em cebola. Experimento I. Manaus (AM) 1980. 

Quadrados Médios 

Variação Gl P.S P.l N.B (categorias) P.T 

C.1 C.2 C.3 

4 0,034 0,808 0,357 0,761 1,310 9938,108 

5 0,029 0,942 0,966" 0.510 2,739* 9576,448 

11 0.338 0.424 0.2G1 0,296 0.399 6.510,667 

3,147 4.073 1,741 3,154 7,098 140,18 

33.26 15,99 40,11 30,65 23.71 57,56 

logx logy \ / w + 0.5 \/ z + 0,5 yf A + 0 , 5 g / 2 m 2 



TABELA 2 — Média dos Caracteres: plantas sobreviventes, plantas improdutivas, número médio de bulbos em trés 

categorias de peso e produção total, em cebola Experimento I . Manaus ( A M ) . 1980* . 

Caracteres 

Cultivares P.S P.l N.B 

C l 

(categorias) 

C.2 C.3 

P.T 

Barreiro Roxa de Piracicaba 56,250 11.875 4,25 bc" 1.5 2,00 ab 139,05 
Pira Lopes 50,625 18,125 7,75 abe 4,25 1,25 ab 77,48 
Baia P. Piracicaba 48,750 19,375 9.25 ab 3.00 0.25 b 130,63 
Pira Grana 54,375 8,750 10.5 a 3,25 0,75 ab 66,15 
Roxa Chata 65,625 55,625 1,0 c 1,75 1,00 ab 209,3 
Baia do Cedo 73,125 11.875 11,75 a 4,5 4,75 a 198,2 

DMS 5% n.s n.s 1,453 n.s 1,218 li 8 

C l 

C . 2 

C .3 

Categoria 1; bulbos com peso médio superior a 40 g , 

Categoria 2; bulbos com peso médio variando entre 20 a 4 0 g. 

Categoria 3; bulbos com peso médio inferior a 20 g . 

Médias dentro da coluna seguidas pelo mesma letra não diferem significativamente polo teste de Tukey, ao nível de 5 % dc pro­

babilidade. 

Não significativo. 

ria 3 (C.3) , houve signif icância somente para 

cult ivares, mostrando que as cult ivares rea­

gem diferentemente à bulbif icação precoce. 

Na avaliação das médias pelo teste de 
Tukey (Tabela 4). o caráter número de plantas 
sobreviventes, no nível de adubação A (adição 
de 1, 2 ton/ha de uréia), apenas Pira Grana di­
feriu das demais com os menores valores e 
Barreiro Roxa de Piracicaba desponta como a 
melhor. Igual comportamento observa-se tam­
bém no nível de adubação B (adição de 0.8 
ton/ha de uréia). A cult ivar Barreiro Roxa de 
Piracicaba segundo Silva (1976), apresenta re­
sistência ao Mal de Sete Voltas, causado pelo 
fungo Colletotrichum gloeosporioides Penz 
(Sensu Arx, 1957). Provavelmente, esta deve 
ser a causa do maior número de plantas sobre­
viventes, pois apesar dos tratos f i tossanitá­
rios constantes, as demais cult ivares foram 
seriamente atacados por inúmeras doenças fo­
l iares. 

O caráter número de plantas improdutivas 

apresentou maior valor para Barreiro Roxa de 

Piracicaba nos dois níveis de adubação e os 

menores valores f icaram com Piranã e Pira Lo­

pes, respectivamente no nível A e B. Supõe-se 

que a cult ivar Barreiro Roxa de Piracicaba, em 

relação às demais cult ivares, seja a mais afe­

tada pela adubação nitrogenada necessitando 

para bulbif icar, de uma maior permanência no 

campo, pois as plantas de cebola, segundo 

Sculy ef a/., (1945) quando submetidas a foto-

períodos crí t icos, o excesso de nitrogênio tem 

o poder de alongar o ciclo, provocando, com 

isso, uma colheita tardia. Tal fato não pode 

ser observado neste trabalho dada a colheita 

dos bulbos ter sido efetuada em uma mesma 

época para todos os cult ivares. O melhor com­

portamento das cult ivares Piranã e Pira Lopes, 

em relação ao caráter número de plantas im­

produtivas, pode ser explicado por serem es­

tas cult ivares de maturação precoce, sendo 

que, na época de coiheita as plantas já se apre­

sentavam bulbif içadas. 

Na avaliação do caráter número de bul­

bos, categorias 1 e 2 ( C l e C.2) , apesar de 

não ter havido diferenças signi f icat ivas, obser­

va-se que a bulbif icação foi precária e que de 

40 plantas iniciais, houve a formação de, no 

máximo, três bulbos acima de 20 g por parce­

la. Nota-se que o efe i to da temperatura ele­

vada acelerou a bulbif icação, produzindo um 

maior número de bulbos pequenos, conf irman­

do os estudos de Thompson & Smith (1938), 

que demonstraram o efei to de temperaturas 

acima de 26 9 em acelerar a bulbif icação e pro-



duzir bulbos muito pequenos. Para diminuir os 

efeitos da bulbificação precoce sugere-se que, 

nos ensaios posteriores, a adubação nitroge­

nada seja efetuada em parcelas mais freqüen­

tes alongando-se o ciclo vegetativo das plan­

tas antes de iniciar a bulbif icação. 

A produção total de bulbos por parcela, 

no nível A, mostrou Pira Tropical e Baia do 

Cedo como as cult ivares mais produtivas, e 

no nível B, Pira Tropital e Barreiro Roxa de Pi­

racicaba foram as melhores. A adubação ni­

trogenada, como já foi citado anter iormente, 

também influenciou na produção de bulbos 

apresentando a melhor produção total somen­

te nas parcelas em que foram adicionadas 0,8 

t/ha de uréia (nível B). 

Comparando-se os dados contidos nas ta­
belas 2 e 4, observa-se que as cult ivares Bar­
reiro Roxa de Piracicaba e Baia do Cedo po­
dem ser consideradas como as mais estáveis, 
pois não sofreram tanta influência das condi­

ções ambientais ocorridas na época dos dois 
ensaios. Estas cult ivares também, junto com 
a cult ivar Roxa Chata apresentaram o melhor 
desenvolvimento vegetat ivo. Todas as cult i­
vares, se bem que em diferentes graus, foram 
seriamente prejudicadas pelo ataque de Alter­
naria porii e Colletotrichum dematium V) inde­
pendente da época do exper imento. Os resu! 
tados encontrados sugerem que as cult ivares 
acima citadas poderão ser de grande valia pa­
ra iniciar um programa de seleção e melhora­
mento para cebola adaptada às condições 
t ropicais. Novos ensaios serão efetuados pa­
ra confirmar esta suposição, pois os dados 
contidos neste trabalho são avaliações preli­
minares de uma cultura de reações pouco co­
nhecidas em nossa região. 

Os coeficientes de variação nos dois ex­

perimentos estão com valores baixos para a 

maioria dos caracteres, demonstrando que os 

ensaios foram efetuados com boa precisão. 

TABELA 3 — Valores e significância dos Quadrados Médios das Análises de Variância para os caracteres: plantas 

sobreviventes (P.S), plantas improdutivas P-l), número de bulbos (N.B) em três categorias de peso e 

produção totai (P.T), em deis níveis de adubação, em cebola. Experimento I I . Manaus (AM) 1981. 

Quadrados Médios 

Causa da Variação Gl P.S P.l N.B P.T 

C.1 C.2 C.3 

Blocos 7 0,062 3,175 0,076 0,255 0,291 3714 

Tratamentos 11 0,256 * 3,713 0,096 0,248 2,475* 5691,272 

Cultivares 1 0,107 5,971* 0,026 0,035 4,806* 1.365,33 
Adubação 5 0,485 5,540* 0,106 0,381 1,284 11530,33* 
Interação CxA 5 0,056 1,434 0,099 0,158 0,382 957,4 

Erro 29 0,057 1,084 0,100 0,166 0,349 3220,468 

X 1.252 3,153 0,860 1,196 1,852 91,25 

CV% 19,144 1,583 11,651 34,066 31.937 62,65 

Unidade logx logy yfw+0,5 \'z+0,5 v ' A + 0,5 g / 2 m 2 

x: % de y: % de w: n.° de z: n.° de A : n.° de 

Plantas Plantas bulbos bulbos bulbos 

( > 4 0 g ) (20 -40g) ( < 20g) 

C. 1 : Categoria 1; bulbos cem peso médio superior a 40 g . 
C.2 : Categoria 2; bulbos com peso médio voriando entre 20 a 40 g. 
C . 3 : Categoria 3; bulbos com peso médio inferior a 20 g . 
* : Significativo a 5 % de probabilidane pelo teste F. 

; 4 ) — Identificados pela Dra. Maria Luiza Braz Alves, Divisão de Fitossanidade/INPA/CNPq. 



TABELA 4 — Média dos Caracteres: plantas sobreviventes (P.S), plantas improdutivas (P.l), número de bulbos (N.B) em três categorias de peso e produção 

total (P.T), em dois níveis de adubação, em cebola. Experimento I I . Manaus (AM) 1981. 

P.S P.l N.B. P.T 

C.1 C.2 C.3 
Cultivares 

A' B2 

Pira Tropical 14,4 a 18,13 bc* 9,4 a 8,1 ab 1.0 2.0 1,0 2,0 1,0 bc 2,0 b 112,0 163,8 

Barreiro Roxa de Piracicaba 30.0 a 58.2 a 25,0 a 43,8 a 1.0 1,0 2.0 3.0 1.0 bc 1.0 b 100,5 114.3 

Piranã 12,5 a 11.9 cd 3,1 a 5,6 bc 0,0 1.0 1.0 1,0 3,0 ab 1,0 b 32,5 42,5 

Pira Lopes 29.4 a 28,2 ab 8.0 a 3,1 c 0.0 1.0 2.0 1,0 7,0 a 10,0 a 103.8 102,3 

Pira Grana 8,1 b 11.0 d 3,8 a 0,6 c 1,0 0,0 1,0 1,0 2.0 bc 4.0 a 52,8 54.5 

Baia do Cedo 27.5 a 26,9 b 6,9 a 1,9 c 1,0 0,0 2.0 1,0 7.0 a 11,0a 110.3 98,3 

DMS 5% 0,36 1,58 n.s n.s 0,89 n.s 

( 1 ) Adubação nitrogenada na base de 1,2 t / h a de Uréia. 

( 2 ) Adubação nitrcgenado na base de 0,8 t / h a de Uréia. 

C. 1 : Categoria 1; bulbos com peso médio superior a 40 g . 

C . 2 : Categoria 2; bulbos com peso médio variando entre 20 a 40 g. 

C . 3 : Cotcgoria 3; bulbos com peso médio inferior a 20 g . 

• Médias dentro da coluna seguida pela mesmo letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de pro­

babilidade , 

n.s. : Não significativo 



Entretanto, o coeficiente de variação para pro­

dução total por parcela mostra-se elevado, fa­

to este que pode ser explicado face a produ­

ção ser a somatória de todos os componentes 

analisados, os quais quando avaliados em con­

junto variaram bastante. 

CONCLUSÕES 

Houve comportamento diferencial das cul­

tivares relacionados aos caracteres em avalia­

ção; 

Nas condições do segundo ensaio, a adi­

ção de 1,2 t /ha de uréia alongou o ciclo vege­

tativo de algumas cult ivares, retardando a bul-

bificação e conseqüentemente prejudicando a 

produção f inal ; 

Plantas sobreviventes e plantas improdu­

tivas foram os caracteres mais influenciados, 

tanto pela adubação nitrogenada como pelas 

condições cl imáticas de nossa região; 

As cult ivares Baia do Cedo, Roxa Chata 

e Barreiro Roxa de Piracicaba podem contri­

buir para obtenção de genótipos adaptados às 

condições de Manaus. 
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S U M M A R Y 

A study was made of the behavior of onion 

(Allium cepa L.) cultivars, with short day characters, 

during two agricultural years in Manaus, A M . Among 

the characters evaluated those of transplant survival 

and unproductive plants influenced negatively the pro­

duction of the cultivars. It was concluded that these 

characters are critical for the adaptation of the onion, 

and the cultivars Barreiro Roxa de Piracicaba. Roxa 

Chata and Baia do Cedo can contribute genetic variability 

in different degrees, to obtain onions adapted to the 

condictions of Manaus. 
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